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SP, a Agenda Climática e a CETESB

40 milhões de habitantes
18 milhões de habitantes RMSP
645 cidades
5 cidades com mais de 1 milhão de habitantes

CETESB, Companhia Ambiental do Estado Estado de São Paulo
1968: inicia suas atividades no âmbito estadual

1995: inicia a Agenda Climática do Estado
Programa Estadual de Mudanças Climáticas - PROCLIMA
Programa Estadual de Prevenção à Destruição da Camada de  Ozônio - 
PROZONESP
Programa Estadual de Recuperação Energética do BIOGÁS – BIOGÁS

2008: Iniciado projeto “Inventário de Gases de Efeito Estufa do Estado de São Paulo”

2009: PL 01/2009 - Política Estadual sobre Mudanças Climáticas do ESP
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EXEMPLOS DE ESTUDOS DE 
VULNERABILIDADE



4http://www.agritempo.gov.br/climaeagricultura/
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O AQUECIMENTO

Projeções
 

de aumento
 

de temperatura
 

feitas
 

pelo
 

IPCC 

(AR4 de 2007) até
 

2100.

População

 

crescendo continuamente

Emissão

 

de gases crescendo 

 continuamente

Novas tecnologias

 

(lenta

 

e 

 regionalmente

 

sem

 

adoção

 

de novos

 padrões)

Soluções

 

locais

 

de sustentabilidade

 econômica, social e ambiental

Redução

 

da

 

emissão

 

de gases

População

 

cresce

 

mais

 

lentamente

Novas tecnologias

 

(lenta, 

 diversificada)

CENÁRIO A2 Pessimista
aumento

 
entre 2⁰C e 5,4⁰C

CENÁRIO B2 Otimista

 aumento

 
entre 1,4⁰C e 3,8⁰C

Fonte: Slide Eduardo Assad, Embrapa, agosto de 2009
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PESQUISADORES

Coordenadores do estudo de vulnerabilidade:

Hilton Silveira Pinto
 

Eduardo Delgado Assad
Cepagri/Unicamp

 
Embrapa Informática Agropecuária

REALIZAÇÃO:  APOIO: 
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Irrigação Necessária

Baixo Risco Climático

Irrigação Recomendada

Risco de Geadas

Risco de Temp. Elevadas

Alto Risco Climático

Cultura: Café Arábica

Zoneamento Atual

Fonte: Slide Eduardo Assad, Embrapa, agosto de 2009

Perda da área de 
café 250.000 
hectares

IBGE 1990-2005

(quase 50% da área)
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Irrigação Necessária

Baixo Risco Climático

Irrigação Recomendada

Risco de Geadas

Risco de Temp. Elevadas

Alto Risco Climático

Cultura: Café Arábica

Cenário: A2

Ano: 2050

Fonte: Slide Eduardo Assad, Embrapa, agosto de 2009



9

QUADRO GERAL DE TENDÊNCIA – ANO 2070 – A2
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apta e produtora
apta
inapta
inapta e produtora
área de proteção ou excluída

Cultura: 
Soja

Cenário A2
Ano - 2010

Cultura: 
Soja

Cenário A2
Ano - 2010

Cultura: Soja
Cenário A2
Ano - 2010

Fonte: Slide Eduardo Assad, Embrapa, agosto de 2009
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apta e produtora
apta
inapta
inapta e produtora
área de proteção ou excluída

Fonte: Slide Eduardo Assad, Embrapa, agosto de 2009

Cultura: Soja
Cenário A2
Ano - 2050



12Estudo Projeto Etanol Verde/SMA:
http://homologa.ambiente.sp.gov.br/etanolverde/zoneamento.asp



13Estudo Projeto Etanol Verde/SMA:
http://homologa.ambiente.sp.gov.br/etanolverde/zoneamento.asp
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2020

Estudo Aquecimento Global e Produção Agrícola no Brasil
http://www.agritempo.gov.br/climaeagricultura/
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2050
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2070
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2070  
PIOR  CENÁRIO

http://www.agritempo.gov.br/climaeagricultura/cana.html
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CONSEQUÊNCIAS

Todas
 

as culturas
 

vão
 

sofrer
 

grande
 

perda
 

de valor 
 

(exceto
 

cana
 

e mandioca)

Perda
 

estimada
 

na
 

safra
 

de grãos
 

de R$ 7,4 bi em
 

2020 
 

e pode
 

subir
 

para
 

R$ 14 bi em
 

2070

A área
 

mais
 

afetada
 

será
 

o Nordeste

Migração
 

agrícola
 

para
 

a região
 

Sul

Fonte: Slide Eduardo Assad, Embrapa, agosto de 2009
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CENÁRIO: BIODIVERSIDADE NO 
PLANETA E ESP (“cenário business as usual”)
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Reserva da Biosfera da Mata Atlântica    www.rbma.org.br



21

Precipitação

Temperatura

Slide Prof. Joly UNICAMP

Impactos no clima e na
cobertura vegetal no Sul, 
Sudeste e Nordeste
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AÇÃO: GOVERNANÇA 
AMBIENTAL
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21 projetos ambientais estratégicos SMA
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GOVERNANÇA CLIMÁTICA NO ESP

www.cetesb.sp.gov.br/biogas

www.cetesb.sp.gov.br/proclima

www.cetesb.sp.gov.br/prozonesp

www.cetesb.sp.gov.br/geesp

www.ambiente.sp.gov.br

http://www.ambiente.sp.gov.br/prozonesp/txtprozonesp.htm
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PL 01/2009 PEMC -
 

ESP

Política Estadual de Mudanças Climáticas
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Comunicação e Informação Tecnológica sobre Gerenciamento
de Resíduos Sólidos e recuperação de Biogás no Brasil



Inventário no Brasil: Participação na 
Comunicação Nacional: 1990-2000/2005
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Comunicação Estadual

inventário de emissões de gases estufa 
por setores (energia, uso do solo, 
resíduos, indústrias, agropecuária, 
mudança no uso do solo etc.)

plano de ação específico (prevenção, 
mitigação e adaptação)
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Onde encontrar
Na Internet (inclusive tramitação e emendas): 
http://www.al.sp.gov.br/proposituras/lista.do?tipo=1&an 
o=2009

buscar link para 
Projeto de Lei 1/2009 . Institui a Política Estadual de 
Mudanças Climáticas - PEMC.

No Diário Oficial: 
quarta-feira, 4 de fevereiro de 2009
Diário Oficial Poder Legislativo São Paulo, 119 (23) – 47

http://www.al.sp.gov.br/proposituras/lista.do?tipo=1&ano=2009
http://www.al.sp.gov.br/proposituras/lista.do?tipo=1&ano=2009
http://www.al.sp.gov.br/spl_consultas/consultaDetalhesProposicao.do?idDocumento=847161&act=detalhe&currentPage=1&currentPageDetalhe=1&rowsPerPage=10#inicio#inicio
http://www.al.sp.gov.br/spl_consultas/consultaDetalhesProposicao.do?idDocumento=847161&act=detalhe&currentPage=1&currentPageDetalhe=1&rowsPerPage=10#inicio#inicio
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Registro Público de Emissões

inventários de emissões por empresas 
privadas
adoção de critérios mensuráveis e 
transparentes
auxílio na definição de estratégias para 
aumento de eficiência e produtividade
proteção da linha de base de emissões
adesão voluntária
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Ações setoriais
disciplinamento do uso do solo
produção, comércio e consumo 
licenciamento e controle ambiental
transporte sustentável 
recursos hídricos
resíduos e efluentes
planejamento emergencial contra catástrofes
educação, capacitação e informação 
Instrumentos econômicos 
articulação e operacionalização, metas e prazos
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Resultados Alcançados:

Promulgação da Lei n.º 13.542, de 08 de maio de 2009,  unificando as 
atribuições de licenciamento ambiental da CETESB, DEPRN, DAIA, 
DUSM e criando a nova CETESB – Cia. Ambiental do Estado de São 
Paulo (artigo 1º da Lei 13.542), com a competência do exercício 
integral do licenciamento ambiental no Estado de São Paulo, na 
qualidade de órgão de execução, de forma harmônica com os demais 
sistemas comandados pela Secretaria do Meio Ambiente – SMA 
(artigo 2º da Lei 13.542);

Vigência: 90 (noventa) dias a partir da data de publicação da 
promulgação da Lei 13.542 no DOE (09/05/2009).

13/05/2009

Projeto
 

Estratégico
 

do 
Licenciamento

 
Ambiental

 
Unificado
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Projeto
 

Estratégico
 

do 
Licenciamento

 
Ambiental

 
Unificado

OBJETIVOS:
Unificar o licenciamento ambiental; 
Desburocratizar o serviço;
Atuar com rigor, agilidade e transparência; 
Capacitar os municípios para assumir o licenciamento ambiental de 
empreendimentos de impacto local e assinar os respectivos convênios 
(Municipalização do Licenciamento Ambiental); 
Criação da nova Agência Ambiental Paulista           (concretizado com 
a promulgação da Lei n.º 13.542, de 08/05/2009);

13/05/2009
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Projeto
 

Estratégico
 

do 
Licenciamento

 
Ambiental

 
Unificado

13/05/2009

Regionalização do licenciamento ambiental 
baseado nas UGRHIs do Estado de São 
Paulo: 

Criação de 56 (cinquenta e seis) Agências 
Ambientais Unificadas  início: mai/07 / 
término: dez/09;

Criação de 05 (cinco) Agências Supervisoras 
Vocacionais (industrial, industrial – RMSP, em 
industrialização, agropecuária e conservação) 
- início: jul/09 / término: dez/10;
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Projeto
 

Estratégico
 

do 
Licenciamento

 
Ambiental

 
Unificado

13/05/2009

Redução média de 40% do tempo do 
licenciamento ambiental das atividades, em 
consonância com o princípio da eficiência da 
administração pública;

Celebração de Convênios de Municipalização do 
Licenciamento Ambiental de empreendimentos 
de impacto local em 52 (cinqüenta e dois) 
municípios das 23 (vinte e três) UGRHI’s do 
Estado de São Paulo. A municipalização 
pressupõe a capacitação dos técnicos locais;
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Muito grata pela atenção!

JOSILENE T.V. FERRER
josilenef@cetesbnet.sp.gov.br

www.cetesb.sp.gov.br
www.cetesb.sp.gov.br/proclima
www.cetesb.sp.gov.br/biogas
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